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MEMÓRIAS EXPANDIDAS: A ESCRITA  PERFORMATIVA COMO 
REVERBERAÇÃO DA CONVERGÊNCIA ENTRE TEATRO E PODCAST 

Diego Martins da Silva! 
RESUMO 
O artigo propõe fundamentar de maneira teórica e prática a produção do “Virgula 
Dobrada”, um podcast que é feito desde 2018 pelo autor que coloca a pesquisa 
performativa ou guiada-pela-prática de Haseman (2015) no seu fazer, sem o inicial 
conhecimento da mesma. Para se discutir o quanto a prática de teatro pode 
influenciar na prática de criação de um projeto digital sem planejamento de viés 
artístico, e como tudo isso pode se tornar discurso para as produções intermediais e 
expandidas atuais. 


Palavras chave: cena expandida, escrita performativa, memorial, podcast 


ABSTRACT 

The article proposes to substantiate in a theoretical and practical way the production 
of “Virgula Dobrada”, a podcast that has been made since 2018 by the author who 
puts Haseman's (2015) performative or practice-guided-research in his doing, without 
the initial knowledge of the same. To discuss how much the practice of theater can 
influence the practice of creating a digital project without planning for artistic bias, 
and how all of this can become a discourse for current intermediate and expanded 
productions. 

Keywords: expanded scene, performative writing, memorial, podcast 





1 Graduando de Licenciatura em Teatro da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), fundador da 
Network de Podcasts “Vírgula Dobrada” hospedada no site virguladobrada.com.br 
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#00 - PILOTO: O PODCAST COMO EXERCÍCIO DE PESQUISA 
Um piloto, segundo o Dicionário Oxford Languages”, é um “campo de 
experimentação, modelo para novos métodos ou processos”, para quem trabalha 
com comunicação e produção de alguma mídia que vai chegar a um determinado 
público, um piloto é um episódio experimental, em que mostra uma parte ao mesmo 
tempo que é a obra em si. Nem sempre o piloto representa o que virá adiante, mas 
ele é esse modelo que preenche expectativas. O que tu está experienciando agora 
faz parte disso. Essa parte do artigo, além de artigo, é um episódio e esse episódio é 
um piloto. Parece complicado, mas esse episódio piloto serve para descomplicar 
isso. Refletir sobre um processo de pesquisa é entender que se entra no campo da 
experimentação o tempo todo, e no meu caso, quando quando tive a idéia de fazer 
um piloto de podcast? pra poder dar início à essa pesquisa — que vou refletir mais 
adiante — eu não sabia que seria o que finalmente daria força para compreender o 
que gostaria de pesquisar no teatro, mas entendia que havia necessidade de um 
ponto de partida para qualquer lugar que fosse, e eu acredito que naveguei para o 
caminho certo. 
Vestígio O 
A experiência ideal proposta para esse artigo será acompanhar a leitura do artigo e 
acompanhando-o como podcast, no entanto, terão outras referências que 
serão tomadas como vestígios que não influenciarão na experiência final, 
mas podem mostrar questões ou perspectivas importantes da sua maneira. 
Como essa aqui. Estes vestígios, podem ser abertos através da câmera do 
seu celular caso o mesmo tenha suporte à leitura de QR Code, caso não 


tenha, talvez seja necessário baixar na loja de aplicativos do seu 


smartphone. Sim, caso você não tenha percebido, o primeiro QR code não 


foi tratado como vestígio, pois ele é fundamental e é parte da singularidade que será apresentada 


ao longo deste artigo. 





Será preciso levar em consideração que este é um trabalho que transita entre 
as artes cênicas e a intermedialidade, a escrita e a performatividade. Inserir um 


diálogo dessa forma é dialogar sobre o meu processo e também o ser; pois dúvidas 


2 As pesquisas de verbetes no Google são geridas pela Oxford Languages, como pode ser conferido 
em <hitps://languages.oup.com/google-dictionary-pt/> 

3 Lopes (2015) explica em seu e-book que Podcast é “como se fosse um programa de rádio, só que 
na internet" e que apesar de serem parecidas em sua estrutura e, em algumas situações, linguagem, 
o que difere o podcast é a sua versatilidade e liberdade de produção, que é algo raro quando se 
pensa em rádio. 
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sempre me atravessaram durante o período em que venho experimentando o Curso 
de Licenciatura em Teatro da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), e para mim 
o procedimento de aprendizado de sanar essas dúvidas, formaram o processo de 
criação deste artigo-podcast, pois passei a entender a expressão da minha 
singularidade quanto artista ao fazê-la. De mesmo modo como é pontuado em O 
que é escrita performativa? percebi que “por meio de diferentes recursos, as 
palavras e imagens revelam o corpo de quem escreve” e “mostram a subjetividade 
desses corpos, sua história, sua singularidade, unicidade; enfim, suas vozes”, (DE 
MELLO et al, 2020, p.07) e esse trabalho será representado também por minha voz, 
de forma literal que farão a sua experiência ainda mais singular. 

A importância de fundamentar a escrita performativa como parte desse 
processo aparece para dar conta da sua proposição em primeira pessoa e a 
flexibilidade de formatos que serão apresentados tanto na forma estrutural do texto, 
quanto na sua ressonância às outras mídias; pois ao mesmo tempo em que se 
reproduz um áudio que dita o ritmo em que esse artigo é lido, também é possível ser 
atravessado por vestígios no texto que tem o objetivo de levar você e aqueles que o 
experimentarem para outros caminhos e contextos. 

A conveniência de se utilizar a narrativa como premissa é também parte de 
uma necessidade artística — a qual percebi que ao longo dos anos é a que mais me 
sinto à vontade — e o principal resultado disso, será refletido no produto final, que 
será dois podcasts utilizando-se da cultura da convergência e da narrativa 
expandida e intermedial. Luciana Comin (2014), doutora em Artes Cênicas pela 
Universidade Federal da Bahia, sintetiza a cultura da convergência dizendo que: 


Todas as mídias — tradicionais e digitais — coexistem, interferem 
mutuamente e convergem para uma assimilação expandida de 
determinado conteúdo. Trata-se de um evento que só pode ser 
propiciado pelo advento da era digital, através da maior acessibilidade 


à rede de conexões de informações disponibilizadas. (2014, p. 87) 


A inter-relação das mídias tradicionais e digitais que é percebida com essa 
cultura da convergência avança discursos que antes pairavam em teorias e 
vislumbres sobre o rumo que a internet daria para as artes. A era digital trouxe 
consigo seus aspectos culturais e, principalmente, dúvidas sobre como é que 
deveríamos lidar com os estudantes e professores. A importância disso se reflete no 


hoje e no amanhã, em que a formação e compreensão dos produtores e 
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consumidores de arte parecem tentar a passos lentos, levar os olhos para a 
tecnologia que faz parte do cotidiano e nisso apenas enxerga indefinição nas suas 
práticas artísticas digitais. 

Gabriela Monteiro (2016) organiza esse pensamento artístico com certa 
urgência para pesquisas do gênero, e traz definições importantes a elas como a do 
Campo Ampliado que: 

É, portanto, uma rede de fricção e de indefinição; sua riqueza reside 
exatamente no não-aprisionamento de formas artísticas. Por outro 
lado, nessa perspectiva, torna-se relevante compreender a lógica dos 
contextos históricos nos quais estamos inseridos, levando em 
consideração vetores de mobilidade e novos processos de 


subjetivação. A arte deveria se aproximar das coisas comuns, das 
experiências cotidianas. (MONTEIRO, 2016, p. 38) 


Com o conhecimento do campo ampliado/expandido eu pude me sentir à 
vontade de continuar experimentando a produção de podcasts e principalmente 
entrelaçar o teatro com a prática do mesmo, mas sempre restam dúvidas. O que eu 
teria de diferente pra sentir a necessidade de juntar esses dois? Já existiriam 
pesquisas na área? 

Marc Prensky (2001) levantou discussões sobre seus alunos estarem 
familiarizados com a linguagem dos computadores e os denominou de Nativos 
Digitais; em contrapartida, aqueles que não tem familiaridade mas encontraram 
maneiras de se adaptar são chamados de Imigrantes Digitais?. Fernanda Areias de 
Oliveira (2016), por sua vez, se preocupou com a leva de professores de teatro no 
Brasil que estariam sendo formados sem o conhecimento na utilização dos 
equipamentos analógicos e digitais que transitam pelas escolas do Brasil e nem 
tomaram sua forma artística. 

Tudo isso mostra esse caminhar para elaborar camadas de conhecimento na 
área, já que boa parte desse conhecimento em teatro expandido e de conhecer 
esses autores que estou mencionando só foi possível através da Disciplina de 


Imagem e Mídia que eu tive no 6º semestre do Curso de Licenciatura em Teatro da 


* “A designação mais útil que encontrei para eles é Nativos Digitais. Nossos estudantes hoje são 
todos “falantes nativos” da linguagem digital de computadores, videogames e internet.” (PRENSKY, 
2001, p. 01, tradução nossa) 

5 O “sotaque do imigrante digital” pode ser visto em coisas como recorrer à Internet para informações 
em segundo lugar ao invés de primeiro, ou na leitura do manual para um programa, em vez de 
assumir que o próprio programa vai nos ensinar a usá-lo. (ibidem, p. 02, tradução nossa) 
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UNIFAP e também das minhas experimentações através no Laboratório Nômade* 
(ou LABORANO). A disciplina e o Laboratório foram ministrados e orientados pelo 
Professor Doutor em Artes pela Universidade Federal do Pará, José Flávio 
Gonçalves da Fonseca. Com isso, me tornei familiarizado com a intermedialidade 
através de leituras de Lúcia Santaella e muitos outros autores que apareceram no 
decorrer dos estudos do ano de 2019. Assim tive a percepção de que também 
poderia passar a pensar que o Vírgula Dobrada Podcast” se tratava de um projeto 
intermedial, e não só apenas um projeto avulso que era fora do contexto do Teatro. 
Mesmo que sob primeira vista não tivesse idéia, era com esse conhecimento que 
estava me tornando artista, tal como a autora diz que um artista da Cultura das 
Mídias: 

Produz sua obra através da mediação de dispositivos maquínicos, 

dispositivos estes que materializam um conhecimento científico, isto 


é, que já tem uma certa inteligência corporificada neles mesmos. 
(SANTAELLA, 2008, p. 153) 


Vestígio 01 
Na conclusão da disciplina de 


Imagem e mídia fizemos um 
experimento de cena intermedial em 
que foi pensado conjuntamente uma 


história. Fiz o roteiro e interpretei um 

personagem. Esse experimento 

gerou para cada um, um artigo 

sobre o que produzimos. Esse 
vestígio contém o meu artigo e o roteiro da peça. 





Aqui nesse artigo-podcast estou trazendo explicitamente essa mediação e 
materializando no espaço físico (se impresso ou se pensarmos no objeto material 
que possibilita a produção da mídia) e imaterial (pela internet e mídias em si) o 
conhecimento científico provocado da prática de intermedialidade ao longo dos 
quase três anos em que estive à frente do Vírgula Dobrada Network representam os 
processos técnicos e plásticos que me provocaram a seguir adiante com essa 


produção que só demonstrava sua proximidade com o teatro de maneira instintiva, 


ê Se trata de um nome geral para o projeto de extensão e iniciação científica que tinha foco na cena 
intermedial e expandida na formação docente, mais informações sobre os projetos. Mais informações 
em <hitps://laboranounifap.wordpress.com/> Acesso em: 6, fevereiro de 2021. 

7 O Vírgula Dobrada possui dois aspectos enquanto empresa, primeiramente é uma Network em que 
busca abraçar produções amapaenses de podcast, mas que em segundo lugar também é um podcast 
produzido pelo autor, o podcast foi o primeiro a vir e depois houve a necessidade de abranger outras 
pessoas para disseminar o uso dela e guiar novos produtores. 
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pois se eu não estivesse exercitando o caminho que o teatro me proporciona, 
também não viria encontrar na intermedialidade e na cena expandida essa morada. 

Por técnicas, Santaella expõe que “para se produzir arte, sempre houve. A 
técnica se define como um saber fazer, referindo-se a habilidades, a uma bateria de 
procedimentos que se criam, se aprendem, se desenvolvem.” (SANTAELLA, 2003, 
p. 152). E eu por ser técnico em computadores — até certificado — via a diferença 
quando pensava que não conseguiria produzir nada para o teatro por não ter 
qualquer envolvimento técnico com ele, o contato que eu tinha com a tecnologia era 
com produzir vídeos e música para a internet, e isso não me parecia o suficiente 
para criar algo que fosse para o ramo do teatro tradicional que era o único que 
estava tendo contato no curso de Licenciatura em Teatro da UNIFAP até o momento, 
a resposta disso era que preferia separar esses dois sempre que podia. 

Passei muitos anos nesse ciclo de separar sempre a vida no teatro do apreço 
pela tecnologia que eu estava perdendo o rumo dessas duas coisas: Queria 
experimentar o teatro na sua totalidade, mas não via como transpor minha vida para 
ele; e, queria deixar a tecnologia de lado, mas produzia vídeos e músicas para a 
internet. Teve momentos em que em meio disso, eu me sentia como Bauman (2008) 
descreve usando uma citação de Becker em que eu estava vivendo “preocupações 
pessoais tão afastadas da realidade da minha situação que são formas de loucura: 
loucura aceita, compartilhada, disfarçada e dignificada, mas mesmo assim loucura.” 
(BAUMAN, 2008, p. 7. modificação em primeira pessoa e ênfase nossa) o meu 
próprio psicológico ansiava experienciar algo novo que unisse as duas coisas, de 
algum modo. Então parti nessa jornada de cavar minhas essências, e optar por esse 
caminho fez com que eu despertasse primeiramente a sensibilidade artística no 


cruzamento do teatro e da tecnologia. 


Vestígio 02 
Em 2016, ano de ingresso no curso de Licenciatura em Teatro 
da UNIFAP, eu cheguei a experimentar o formato, e a única coisa que 
eu sabia era que se tratava de um áudio com alguém falando alguma 


coisa, mas por já ter experiências com edição das músicas que 


gravava para publicar pra amigos ouvirem, minha primeira experiência 


foi uma das coisas que vieram à minha cabeça quando estava pensando no rumo que 
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tomaria mais tarde. Nesse vestígio eu trago as primeiras experiências e uma última para 


comparação. 





Além da música também retornei à lembranças de escrever redações quando 
criança e arquivos de textos que escrevia para aliviar o que passava por mim na 
adolescência e início da vida adulta; juntar tudo isso para expurgar através do 
apreço pela sonoridade, e a paixão que o teatro me causou, atravessaram a prática 
de pensar em fazer textos que fossem roteiros. Pois escrever sempre me ensinava 


muito. 


O que escrever me ensina? escrever nos faz lembrar de que estamos 
vivos e de que isso é uma dádiva e um privilégio, não um direito. 
Devemos ganhar a vida, já que ela nos foi dada. A vida pede 
recompensas porque ela nos proveu de ânimo. Então, embora a 
nossa arte não possa, por mais que desejemos, livrar-nos da guerra, 
da privação, inveja, cobiça, velhice ou morte, pode nos revitalizar no 
meio disso tudo. Em segundo lugar, escrever é sobreviver. Qualquer 
arte, qualquer bom trabalho naturalmente é isso. Não escrever, para 
muitos de nós, é morrer. (BRADBURY, 2011, p. 06) 


Eu percebi que escrever um texto é fazer história, mesmo que longe dessa 
intenção. Quando tive a ideia de fazer um podcast eu só queria um lugar em que eu 
pudesse falar sobre o sentimento que eu estava tendo em relação ao teatro e, de 
alguma maneira, guardar tudo isso para sempre, pois era importante qualquer 
experiência que eu tinha com ele, fazer uso do que eu aprendia com a voz no teatro 
e com a escrita que eu já exercitava aqui e ali, a tecnologia vinha para abrir o 
espaço para conectar pessoas e histórias, nem que estas fossem contadas apenas 
por mim através de um texto que desde o princípio eu lidava como um roteiro. 

Fazer um podcast que tem também uma relação com a textualidade revela o 
que está escondido na voz. A voz reverberada para as pessoas, mesmo que na 
internet para mim sempre foi algo muito significativo, pois demonstra a singularidade 
das formas que o nosso corpo toma no tempo presente e do sentimento que 
estamos refletindo ao fazer uso dela. Na gênese do Vírgula Dobrada Podcast além 
de editar para que não passasse erros, também me preocupava com a forma que a 
voz tomava e tentava refazer sempre que via que não refletia o que eu estava 


buscando. Vejo cada episódio como único, cada um deles é um pedaço de mim e 
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tem uma atmosfera que escolhi criar e levar adiante para as pessoas, mas acima de 
tudo, dar lugar para experienciarem, mesmo os episódios com uma qualidade 
duvidosa, eu sempre via como um tempo que eu gostei de ter gasto e que era o 
melhor que eu tinha para trazer. 

Para efeito de comparação, eu sempre gosto de rever os episódios antigos e 
os novos e entender os caminhos que foram amadurecendo com o tempo. Acredito 
que um ponto interessante de se trazer — que é uma característica do teatro 
performativo e que também é vista em trabalhos intermediais — é o efeito de 
presença, em meus podcasts se percebe a utilização deste quando eu deixo passar 
propositalmente na edição algumas respirações, ruídos externos, digitações no 
teclado, erros de pronúncia e talvez alguns comentários. No campo do teatro 
performativo, Gilberto Icle e Cecília Alcântara descreve que na performance como 
linguagem: 

Em muitos casos o uso da voz é apenas efeito de presença e não 
articulação semântica. Conforme Lehmann, assim, tem-se a 
impressão, ao nos defrontarmos como uma performance nessa 
perspectiva, de que “as figuras cênicas” (2007, p.49) falam diante da 


inexistência de um diálogo. (LEHMANN apud ICLE; ALCÂNTARA, 
2011, p. 131) 


Nesse sentido, Fernanda Areias de Oliveira e Marta Isaacson (2017) 
adentram profundamente sobre o tema do efeito de presença no artigo sobre o 
espetáculo Rouge Mékong e, para justificar trazem uma citação de Josette Féral que 


diz que: 


Um efeito de presença é a sensação que o público tem de que os 
corpos ou objetos que eles percebem estão realmente lá, dentro do 
mesmo espaço e no período de tempo que os espectadores 
encontram-se, quando os espectadores patentemente sabem que 
eles não estão lá. (FÉRAL apud OLIVEIRA, ISAACSON, 2017, p. 
605-606) 


Vestígio 03 
Cheguei a fazer um experimento dentro do próprio podcast em que eu 
publiquei dois episódios em que, na realidade, são os mesmos. O primeiro 


podcast (Lado A) é o episódio editado e o outro (Lado B) é um em que eu 
deixo boa parte dos erros que eu cometo à mostra. Eu aprendi com essa 
experiência o quanto que ainda tinha dificuldade de me expressar, mas que 
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isso nunca abalava o que eu tinha necessidade de falar para as pessoas. Percebi também não só a 


importância do processo de edição e produção de um roteiro, mas também a melhora que isso 
causava na leitura e nas formas em que eu editava os áudios no computador para poder publicar. 





Trazer esses pequenos detalhes constroem algumas pontes entre a 
teatralidade e performatividade em que um trabalho com o podcast pode conceber. 
Para além do que é dito e escrito ainda há interpretações do meu processo em que, 
justifiquei no começo como a escrita em primeira pessoa, que além de ter um efeito 
de aproximação com o ouvinte também é uma forma de provocar as pessoas a 
ouvirem alguém ao mesmo tempo que teriam que se perguntar do contrário 
daquelas palavras. Eu falo não apenas para ser ouvido, mas para gerar 
ressonâncias na vida, para que as pessoas passassem a olhar para si e 
comparar-se com a situação do assunto que trago, uma transposição da minha vida 
para a dela. Da mesma forma que é feito para criar uma cena para o teatro ou 
performance, em que nesse sentido, trabalhamos com transposições da vida para a 
arte. 

Por último, gostaria de incluir a pesquisa Performativa ou guiada-pela-prática 
(HASEMANN, 2015) como um fator de suma importância para o entendimento de 
que o mais significativo do fazer artístico é fazer. Mesmo entendendo que eu possa 
ter trabalhado mais ou ter tido mais dificuldade de chegar a uma qualidade que pra 
alguns pode nem ser tanta, mas na minha opinião toda vez que eu produzo a 
qualidade é aumentada, o sentimento de ter aprendido e que agora eu posso seguir 
adiante para um assunto diferente é indescritível. Cada episódio, se eu refletisse 
academicamente poderiam dar muitos e muitos artigos sobre o meu processo, mas 
como artista, talvez eu só queria continuar tendo o meu cantinho para poder praticar 
novamente. 

Por aqui se encerra a parte mais maciça e, de alguma forma, superficial deste 
processo que permanece em andamento, espero que tudo isso seja o suficiente 
para melhorar a recepção e experiência de produtores que anseiam em adentrar nos 
aspectos teóricos-práticos de se fazer um trabalho intermedial e expandido com a 
perspectiva da voz. A próxima parte terá início com o pensamento mais ligado à 
criação e pode também vir ter mais alguns aspectos teóricos, mas não serão 
formatados pensando em uma sistemática da academia como foi esse 


artigo-podcast, mas sim pensando para ter experimentações práticas deste exercício 
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de memorial com a temática da gênese da criação deste projeto intitulado Vírgula 
Dobrada Podcast e as convergências que teve com a arte de fazer arte. Com isso 


dito, espero que todos tenham um bom experimento. 
#01 - MEMÓRIA EXPANDIDA: A VÍRGULA QUE FALTAVA NA MINHA VIDA 


Aqui a parte de memorial do artigo, onde eu irei trazer em forma de tópicos aqui, 
mas não na prática. Tudo vai ser um grande roteiro. Tratará da minha trajetória de 


encontro com o meu significado de artista e de arte quanto podcast. 


A PRIMEIRA VIAGEM: PORTO ALEGRE 
Onde tenho interesse em falar sobre a Mobilidade Acadêmica que fiz pela UNIFAP e 
sobre aprender a gostar de podcast, o valor que ele tomou no período em que eu me 


senti sozinho e a formação e noções da importância de ouvir experiências alheias. 


O RETORNO: QUEM AMA MACAPÁ? 
Onde eu pretendo discorrer sobre as coisas que permanecem em mim desde o 
retorno para Macapá, a necessidade de aprender sobre o sentimento de ser daqui e 


as pontes entre os próprios amapaenses. 


A ESTADIA: EU FALO PELAS MINHAS ESSÊNCIAS 
Onde eu falo sobre um retorno à individualidade, sobre projetos anteriores, o nome 
“Vírgula Dobrada” e a busca por associações do podcast e o teatro, bem como a 


necessidade de engajar o poder dela. 


AS BARREIRAS: ARTISTA PRA QUEM? 
Para falar sobre processos e associações com o teatro, a recepção das pessoas, e 


os complexos instaurados através de feedback e engajamento aumentado. 


A QUEDA: TEMPO É DINHEIRO 

Resgatando as dificuldades de se manter um projeto sozinho, a busca por outros 
produtores do estado e a contínua autocrítica quanto a profissionalização, deixando 
de lado o artístico e o desgaste de se partir para caminhos mais polidos e 


cartesianos. 


O DESALINHO: ROTINA E CANSAÇO 
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Sobre a percepção de passar muitas horas nas redes sociais e depender disso, a 
perda de feedback. A construção de resiliência, o retorno para si e busca por 


diálogos mais singulares e transgressores e a criação de uma network. 
O RETORNO: IMAGEM E MÍDIA E EXTENSÃO DE INTERMEDIALIDADE 


Onde descubro referências para validar a pesquisa de arte e tecnologia e faço 
alguns experimentos autorais que demonstram o poder dos caminhos que escolhi 


com o podcast. 
A PANDEMIA: PRÁTICA DA PESQUISA SEM A PRÁTICA DA PESQUISA 


Onde descubro e discorro sobre minha pesquisa agora fazer parte do cotidiano das 


pessoas, mas sou abatido pelo pior momento de uma sociedade. 
A CONCLUSÃO: UMA REFLEXÃO DA EXPERIÊNCIA OBTIDA 


Onde falarei sobre as questões que surgiram e foram respondidas ou as que 
surgiram e não serão; sobre todas as promessas e os feitos; os caminhos 


encontrados e perdidos. As vitórias e perdas desse artigo-podcast. 
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